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			O autor se inspirou nos seguintes autores: Joseph Murphy, Napoleon Hill, Norman Vicente Peale, Omar Cardoso, Lauro Trevisan, Luiz Carlos Barreto e Ricardo Zimmer. 

			Que esse livro possa ser uma inspiração para você, prezado leitor.

		


		
			Dedico este livro à minha mãe, Orestina, (93) mulher guerreira e de fibra que me ensinou a sorrir e enfrentar os problemas com positivismo e fé. Mesmo nos momentos de dor, iluminou meus passos e orientou as minhas decisões.

			Obrigado, mãezinha por me escolher como seu filho. Obrigado aos meus irmãos, Valdir e Solismar por sempre acreditarem em mim e em meu trabalho.

		


		
			À Francislara Souza,

			pelo apoio e paciência e pelo incentivo irrestrito, que muito me inspirou nessa jornada.

			Aos meus filhos, Márcia, Juan Lucas e Lara Luize.

			A todos os amigos, que sempre acreditaram nesse projeto.

		


		
			
Prefácio

			Em primeiro lugar, ressalte-se a coragem do autor. Eternizar um raciocínio, uma posição, colocá-la em público, formar debate e disponibilizar um pensamento não é para qualquer um. Não se trata apenas de um gesto, mas de uma contribuição importante neste mundo de indiferenças. Assim, minha primeira manifestação ao Sidnei.

			A obra procura ver o ser humano, decifrar seus mistérios, sua evolução e quanto poder ser criativo e adaptado no seu tempo.

			É uma obra estruturada na experiência de sua vida espiritual, sensitiva e de introspecção que documentou por aqui.

			As necessidades do ser humano são providas pelo que se tem disponibilizado de conhecimento nos momentos históricos. Materialmente, se contenta e convive e provê suas necessidades na medida do que consegue.

			Mas nada disso seria possível sem a racionalidade, sua capacidade evolutiva e principalmente o seu equilíbrio emocional.

			A obra trata disso e aborda insistentemente, quanto o ser humano é criativo e sua necessidade de tolerar, não mal versar, não mal dizer, não mal falar, mas antes de vociferar, procurar entender e compreender, pois assim vivemos melhor e na busca de uma sociedade justa, mais estável emocionalmente mais compreensível.

			A espiritualidade e a necessidade de acreditar estão presentes nos conceitos e experiências do autor.

			Assim foi o que entendi da obra e da mensagem nela contida, e no intrincado compreender do ser humano, aqui está mais uma ferramenta, de cunho experimental, para entender a mente e suas necessidades.

			Parabéns Sidnei.

			Romildo Bolzan Jr.

			Advogado, ex-professor, ex-prefeito de Osório, 
atual Presidente do Grêmio

		


		
			
Introdução

			Sempre ouvi dizer que um homem, para sentir-se plenamente realizado, tem de plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro. Plantei uma árvore, quando tinha doze anos; sou pai de Márcia, Lucas e Lara Luíze. Esse é o primeiro livro que escrevo.

			O conhecimento contido neste livro nasceu principalmente de experiências pessoais. Vários casos de depoimentos de pacientes estão aqui inseridos e servirão de base para uma reflexão interior.

			Escrevi este livro com um propósito muito especial: promover o desenvolvimento das potencialidades interiores de cada um e assim libertá-lo da ignorância em relação a assuntos concernentes à mente. Dessa forma, o nível de energia aumentará e haverá melhora de sua vida, nos planos espiritual, mental e material.

			A minha investigação sobre este assunto começou muito cedo e as imagens estão bem vívidas, em minha memória.

			Isso aconteceu numa linda manhã de primavera, a estação mais bonita, a meu ver, já que as flores exercem um fascínio muito grande sobre mim e, acredito, nas pessoas em geral.

			Neste clima quase mágico, um pequeno circo foi armado no vilarejo, onde minha família morava.

			Sempre gostei de ouvir histórias sobre artistas de circo, mágicos, palhaços e malabaristas, mas nunca tinha visto um de perto!

			O que mais me atraía no circo era o misterioso “mundo da magia”.

			Eu queria assistir aos espetáculos circenses, porém não tinha dinheiro para comprar o bilhete.

			Como sempre fui criativo, bolei uma ideia para conseguir meu intento!

			Bastante determinado e com o coração quase saltando do peito, fui ao circo. Falei ao gerente que gostaria de assistir aos espetáculos, mas que minha família era pobre e não tinha dinheiro para custear a entrada. 

			— Eu poderia trabalhar para comprar um ingresso – falei.

			Disse também que tinha experiência em vendas e poderia trabalhar no circo, vendendo balas, pipoca, amendoim etc.

			A princípio, ele ficou com pena de mim, deu uma grande gargalhada, uma tragada em seu fedorento cachimbo e finalmente disse que aceitava minha proposta.

			Procurei fazer amizade com todos que trabalhavam no circo. Consegui cativar a todos, com meu carisma, desde os artistas que gozavam de grande prestígio até o mais humilde dos empregados.

			Aprendi bastante sobre a vida dessas pessoas, que eram itinerantes e passavam por maus pedaços. “Às vezes, passamos até fome” – confessou, o atirador de facas.

			Sacrifícios e muitas lutas eram constantes na vida desses heróis. Mas, isso não os assustava, porque tinham garra e um grande objetivo em suas vidas: levar a arte, o entretenimento e a cultura ao maior número de pessoas,.

			Enquanto o circo permaneceu na vila, colaborei de todas as formas. Até propaganda volante eu fazia, gritando as famosas frases: “respeitável público... não percam, hoje à noite...”

			Foi gratificante ter conhecido os artistas circenses e principalmente convivido com eles, pessoas tão fantásticas e cheias de energia, que levam a arte ao povo. De outra forma, jamais teria acesso ao maravilhoso e mágico mundo do circo!

			Colhi valiosas informações e, ainda hoje, muitas servem como referência e influenciam a minha vida.

			Um dia, perguntei ao mágico se não possuía um livro sobre magia para vender-me. Respondeu afirmativamente, perguntando se tinha dinheiro para comprá-lo. Eu disse que não, mas que poderia lhe dar algum objeto em troca.

			Ele perguntou, com ar zombeteiro:

			– Sua mãezinha cria galinhas?

			– Claro que sim! Por quê? – Respondi.

			– Bem – disse ele – traga-me duas galinhas bem gordinhas que te dou o livro em troca.

			No dia seguinte, bem cedinho, antes de ir à escola, entreguei as duas penosas e recebi o volumoso livro.

			Era um livro de capa preta, com letras douradas, bastante volumoso, com mais de duzentas páginas. No centro do livro, estava escrito: HIPNOTISMO.

			Senti uma estranha sensação quando o peguei . Era como se uma magia misteriosa tivesse me tocado. A partir desse momento, tive certeza de que minha vida iria mudar.

			Minha mãe, quando descobriu que as galinhas haviam desaparecido, comentou com a vizinha Ana, que as raposas tinham visitado o galinheiro. Só estranhara o fato de não haver penas espalhadas pelo chão. E o mais esquisito, acrescentou, é que não escutou qualquer ruído, naquela noite.

			Eu me senti meio culpado, mas decidi não revelar meu segredo, pois, afinal de contas, justifiquei, era uma causa nobre.

			Passei a estudar, com grande interesse, o conteúdo do livro sobre hipnose e fiquei deslumbrado com as informações que o ele continha.

			No livro, eram ensinadas técnicas de relaxamento corporal e mental, concentração, energização, letargia etc. Fornecia subsídios importantes para que se processasse uma mudança bastante profunda na vida daquele que pusesse em prática o conhecimento contido ali.

			O que mais me chamou a atenção foi que o autor declarou enfaticamente: “qualquer pessoa pode mudar de vida, se trocar a carga de seus pensamentos”.

			Impressionou-me bastante a forma como o autor dizia as coisas. Escrevia com profundidade e conhecimento de causa. Despertou em mim a motivação para continuar estudando o livro e, na medida em que o lia, mais aumentava o desejo de prosseguir com a leitura, para compreender e assimilar esse assunto tão complexo e misterioso.

			Durante dias, escondido de minha mãe, fugia para o campo ou para a velha olaria de meu pai, para estudar hipnose.

			A vontade de aprender era tanta, que não notava o tempo passar tão rapidamente e, a cada nova revelação, ficava ainda mais fascinado e com vontade de aprender mais.

			À medida que lia, colocava em prática os conhecimentos adquiridos, a começar pelo exercício de relaxamento, que me proporcionou grande paz de espírito. A princípio, não conseguia atingir um bom nível de afrouxamento muscular, mas como a teimosia sempre foi minha companheira, venci mais essa etapa. Eu era uma pessoa muito angustiada e tensa, porque minha mãe teve um parto difícil e só mais tarde, com as pesquisas, é que finalmente descobri que isso me afetava de forma constante, no meu dia a dia.

			Quando já havia dominado parcialmente as técnicas de relaxamento e mentalização, convidei meu irmão Solismar e um colega de aula para participar das experiências contidas no livro.

			“Ratão”, assim era conhecido o meu outro assistente, mostrou-se muito curioso e pronto para participar, mas com certo receio, pois não entendia nada desse assunto e não sabia o que poderia acontecer.

			A nossa primeira experiência foi feita em campo aberto. Mandei os dois se deitarem na grama, fechar os olhos e respirar profundamente!

			Passados alguns minutos, para minha surpresa, caíram em estado de transe médio e começaram a relatar coisas sobre suas vidas.

			Pela primeira vez, eu presenciava uma regressão de memória de forma totalmente espontânea.

			Fiquei bastante surpreso e, até certo ponto, apreensivo. Eu era apenas um menino e não sabia muito bem lidar com essas coisas, pois só recentemente começara a trilhar o caminho da mente, que me era totalmente desconhecido! Mas, uma força interior me animava e dizia para continuar minhas pesquisas e práticas mentais.

			Só mais tarde é que tive a revelação, quando me submeti à regressão, de que, em minha vida passada, eu fora um monge e curava as pessoas através da energia das mãos e recursos mentais. Por isso sentia-me sempre atraído pelas forças espirituais, de maneira totalmente inconsciente.

			Assim, comecei a mudar minha vida, usando o conhecimento que o livro oferecia. Ainda hoje, continuo a pesquisar sobre esse misterioso mundo mental.

			Espero que meu livro possa também provocar inúmeras transformações positivas em você, da mesma forma que o livro de hipnose, que li quando criança, operou maravilhas em minha vida.

			Em nosso mundo subjetivo, existem forças tão poderosas que se torna difícil acreditar que elas não só existem, como também podemos fazê-las trabalhar em nosso benefício.

			Quando aprendemos a usar essas ferramentas adequadamente, começamos a recolher as dádivas concedidas pelo Criador. Enxergamos o mundo de forma totalmente diferente e sentimos brotar dentro de nós, uma nova esperança!

			Sidnei Borba
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